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SEXTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2024

Comunidade São Bernardo 
celebra o padroeiro

RIO DOS CEDROS 

“No domingo, dia 18 de agosto de 2024, 
a Capela São Bernardo em Rio dos Cedros 
promoverá a tradicional festa em honra ao 
padroeiro São Bernardo. A celebração terá 
início às 10h com a Missa Festiva. Em seguida, 
será servido um almoço especial, que incluirá 
churrasco com acompanhamentos, serviço de 
bar e cozinha, pastéis, café e bolo para todos 
os presentes. Durante o evento, a Roda do 
Bicho estará em funcionamento, oferecen-
do prêmios atraentes aos participantes. Às 
14h30min, o Musical Novo Som animará a 
tarde dançante”. As informações são do padre 
Raul Kestring, responsável pelo setor de Co-
municação da Diocese de Blumenau.

Padre Kestring também informou que, 
antecipando os festejos, nesta sexta-feira, 
dia 16 de agosto, das 9 às 18h, serão ven-
didas deliciosas cucas no salão paroquial 
da Igreja Matriz Nossa Senhora Imaculada 
Conceição, em Rio dos Cedros. No sábado, 
17 de agosto, além de cucas, também pode-
rão ser adquiridos saborosos pastéis caseiros 
no mesmo local.

Os organizadores do evento convidam 
todos os devotos e amigos para a Santa Missa 
no dia 20 de agosto, na Capela São Bernardo, 
data reservada no calendário católico para a 
celebração do padroeiro. Após a missa, haverá 
o sorteio da ação entre amigos e será servida 
a tradicional sopa húngara, ao custo de R$ 
20,00 por pessoa.

História da Comunidade

A povoação da localidade de São Bernar-
do remonta ao início do século XX, fundada 
por famílias italianas como Schiochet, Bran-
cher, Feltrin, Largura, Andreazza, Lazzarini 
entre outras. A primeira capela foi erguida em 
1902, dedicada a São Bernardo, que também 
deu nome à vila. Por volta de 1940, cerca de 
quarenta famílias residiam na região. A atual 
igreja, construída em 1964, é um marco da fé 
e da dedicação da comunidade, que, apesar 
do êxodo rural, manteve viva a tradição reli-
giosa e o espírito comunitário dos pioneiros. 
Este ano, a comunidade está realizando uma 
profunda reforma do templo, que já apresenta 
sinais de desgaste após sessenta anos.

Sobre o padroeiro

São Bernardo nasceu na França em 
1091, em uma família humilde. Aos 19 anos, 
após a morte de sua mãe, decidiu dedicar 
sua vida a um amor mais nobre, ingressando 
na Ordem de Cister, inspirada na Regra de 
São Bento. Conhecidos como “cistercien-
ses” ou “monges brancos” devido à cor do 
hábito, os membros da ordem desempe-
nharam um papel significativo na Igreja. 
São Bernardo viveu quarenta anos como 
abade na Abadia de Claraval, onde faleceu 
aos 63 anos, em 20 de agosto de 1153. Foi 
canonizado em 1174 pelo Papa Alexandre 

III e proclamado Doutor da Igreja pelo Papa 
Pio VIII em 1830.

São Bernardo foi um grande devoto 
de Maria, mãe de Jesus, e compôs o hino 
“Ave Maris Stella” (Ave Estrela do Mar), 
ainda rezado em mosteiros e comuni-
dades religiosas. Ele também incluiu 
na oração da Salve Rainha a invocação 
“Ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre 
Virgem Maria”. Devido às suas pregações 
eloquentes e inspiradoras, recebeu o títu-
lo de “Doutor Melífluo”, por suas palavras 
serem comparadas ao mel. Por essa razão, 
São Bernardo é considerado o padroeiro 
dos apicultores.

Clarice Graupe Daronco
clarice@jornaldomediovale.com.br

FOTOS/DIOCESE DE BLUMENAU


